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É com imensa satisfação e responsabilidade que apresentamos mais uma 
importante Coletânea intitulada de “A Educação Física como Área de Investigação 2” 
que reúne 31 artigos abordando vários tipos de pesquisas e metodologias que tiveram 
contribuições significativas de professores e acadêmicos das mais diversas instituições de 
Ensino Superior do Brasil.

O objetivo principal é apresentar os avanços e atualidades da área e para isto a 
obra foi dividida em dois volumes: no Volume 2 com 03 principais eixos temáticos: Atividade 
Física e Saúde do capítulo 1 ao 5; Práticas alternativas e saúde coletiva do 6 ao 11 e 
Práticas corporais e aspectos sociológicos, entre os capítulos 12 e 16; no Volume 3 com 
02 principais eixos temáticos: Educação Física Escolar do capítulo 1 ao 8 e Treinamento 
Físico do 9 ao 15.

Estruturada desta forma a obra demonstra a pluralidade acadêmica e científica 
da Educação Física, bem como a sua importância para a sociedade. Neste sentido, nos 
capítulos constam estudos diversas temáticas contemplando assuntos de importante 
relevância dentro da área.

Agradecemos a Atena Editora que proporcionou que fosse real este momento e da 
mesma forma convidamos você Caro Leitor para embarcar na jornada fascinante rumo ao 
conhecimento.

Lucio Marques Vieira Souza
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RESUMO: o objetivo deste trabalho foi criar 
e oferecer aos graduandos das áreas de 
saúde, ciências biológicas e interessados um 
portfólio de jogos de mesa interdisciplinares 
com Anatomia Humana através de uma cartilha 
digital de jogos e com uma linguagem que 
procura mesclar o lazer com o aprendizado 
de conhecimentos específicos dos sistemas 
orgânicos. Foram criados dez exemplos de 

atividades interdisciplinares, dentre elas: pau a 
pau, articularalho, músculo atlético, circulaação, 
cara ar cara, digestorius, aperto urinário, 
representação anatômica, stop nervoso e sem/
com sentido. Todas foram disponibilizadas em 
redes sociais (CriAtividade Física no facebook 
e instagram) e integralmente no formato de 
cartilha digital no repositório institucional da rede 
de bibliotecas da Universidade Federal dos Vales 
do Jequitinhonha e Mucuri. Espera-se que com 
esses materiais sejam disponibilizados exemplos 
de interdisciplinaridade e a percepção de sua 
importância, seja no ambiente de graduação 
ou até mesmo em pessoas que tenham a 
oportunidade de vivenciá-las valendo-se de 
seus benefícios próprios e pelo aprendizado de 
Anatomia Humana, uma vez que a implementação 
deste projeto e similares poderá contribuir para 
a aprendizagem do tema preconizado e sirva 
de motivação para elaboração de novos jogos 
interdisciplinares.
PALAVRAS-CHAVE: Jogos de mesa, 
interdisciplinaridade, anatomia humana, 
educação física.

INTERDISCIPLINARY BOARD GAMES 
WITH HUMAN ANATOMY

ABSTRACT: the goal of this work was to create 
and offer to the undergraduate students from the 
health areas, biological science and interested in 
general a interdisciplinary board games portifolio 
with Human Anatomy through a digital game 
primer with a language that mixes enjoyment 
and the learning of specific organic systems 
knowledge. There were created ten examples 
of interdisciplinary activities, amongst them: 
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pau a pau, articularalho, músculo atlético, circulaação, cara ar cara, digestorius, aperto 
urinário, representacao anatômica, stop nervoso and sem/com sentido. All of them were 
made available on social networks (CriAtividade Física on Facebook and Instagram) and 
entirely in the format of digital primer in the UFVJM’s (Federal University of Jequitinhonha and 
Mucuri Valleys) library network institucional repository. It is expected that with this materials, 
exemples of interdisciplinary are shown. Along with the perception of its importance, whether 
in the graduation enviroment or even among people that have the oportunity to experience 
these materials, looking for their own benefits and for learning of Human Anatomy, since the 
inplementation of this project and similars could contribute to the learning of the recommended 
theme and serve as motivation to the elaboration of new interdisciplinary games.
KEYWORDS: Board games, interdisciplinarity, human anatomy, physical education.

1 |  INTRODUÇÃO
A Anatomia Humana é uma das unidades curriculares mais tradicionais dos cursos 

das áreas biológica e da saúde, considerada básica para a formação de todo profissional 
desse campo. No entanto, segundo Backhouse e Hutchings (1989), o estudo das estruturas 
anatômicas é de pouca importância sem uma visão substancial do que ele é e de como, 
de fato, funciona em uma pessoa. Ou seja, a Anatomia necessita exibir todas as variações 
evidentes na sociedade, seguindo as modificações devidas às atividades físicas, doenças, 
entre outros aspectos, para ser mais do que apenas um exercício morfológico.

Essa ciência estuda a morfologia, constituição organização e desenvolvimento do 
corpo humano (DIDIO, 1974; Dangelo & Fattini, 2013). De acordo com Cardinot et al (2014), 
a Anatomia Humana, além de ser de fundamental importância para os cursos de Educação 
Física, pode ser considerada como um pré-requisito para outras unidades curriculares 
presentes na grade do curso, como Fisiologia e Cinesiologia.

Devido a esta necessidade e importância da Anatomia Humana, geralmente 
são traçadas estratégias de ensino para transformar o ambiente educacional de modo 
mais agradável e eficaz. A interdisciplinaridade apresenta vantagens no que tange o 
binômio ensino-aprendizagem, uma vez que abrange diferentes disciplinas e cursos, 
um complementando o outro. A interdisciplinaridade agrega informação, facilitando 
a aprendizagem e garantindo que o conhecimento não se perca com o tempo. Na vida 
cotidiana é uma maneira de usar o movimento pertinente na Educação Física juntamente 
com outros assuntos e até outras áreas, isto de maneira alternativa. (SERAFIM, SANTOS, 
2011).

A interdisciplinaridade é virtude e força quando conscientizamos de sua 
abrangência e de seu significado, pois o próprio ato de viver ou de gerar vida é 
interdisciplinar, nele, o conhecimento é imprescindível e o autoconhecimento, 
mais ainda. (FAZENDA, 1999, p. 161).

Diante do supracitado, uma maneira para abordar a interdisciplinaridade abrangendo 
a Anatomia Humana e a Educação Física é através de jogos. Para Flemming e Mello (2003), 
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ao considerar o uso de jogos como mecanismo didático, notou-se que eles fornecem um 
aprendizado mais motivador e interessante, tanto para o aluno quanto para o professor. 
Segundo Huizinga (2000), o jogo é uma estratégia bastante utilizada em processos de 
ensino-aprendizagem, pois permite a interação dos alunos com o conteúdo trabalhado, 
fixando conhecimentos de difícil aprendizado, otimizando assim, a articulação teórico 
prática. 

Nesse contexto, a Educação Física está presente no lazer, na ludicidade e no lúdico 
(do latim, ludus, que significa brincar). Neste brincar estão incluídos o desenvolvimento de 
áreas da atividade humana como criatividade, socialização e interatividade. Assim, o jogo, 
com um viés lúdico, além de agradável, pode estimular vários esquemas de conhecimento 
necessários para a aprendizagem, corroborando para que haja uma inter-relação entre 
docente e discente. Nesta perspectiva, Rau (2007, p. 51) afirma que “o lúdico é um 
recurso pedagógico que pode ser mais utilizado, pois possui componentes do cotidiano e 
desperta o interesse do educando, que se torna sujeito ativo do processo de construção 
do conhecimento”.

O uso de estratégias inovadoras na aprendizagem apresenta-se essencial para 
transformar o ambiente educacional, tornando-o mais agradável e eficaz, além de permitir 
que os discentes desenvolvam suas atividades mais ativamente. Desta maneira, há uma 
significativa contribuição para que os mesmos não sejam apenas meros ouvintes, mas 
também construtores do próprio conhecimento (Huizinga, 2000).

As atividades interdisciplinares e lúdicas como meio de aprendizado tornam o 
ensino mais atraente e prazeroso, assim, a utilização de jogos pode se tornar um meio 
favorável para a construção do conhecimento na área da Anatomia Humana e Educação 
Física. À vista disso, desenvolvemos um projeto de ensino objetivando criar e oferecer aos 
graduandos das áreas de saúde, ciências biológicas e interessados um portfólio de jogos 
de mesa interdisciplinares com Anatomia Humana através de uma cartilha digital de jogos 
e com uma linguagem que procura mesclar o lazer com o aprendizado de conhecimentos 
específicos dos sistemas orgânicos.

2 |  COMO CRIAR
Participaram do processo de criação dos jogos três discentes graduandos em 

Educação Física e um docente de Anatomia Humana. Durante um ano foram realizadas 
reuniões semanais para discussão, apresentação de ideias e desenvolvimento de 10 jogos 
de mesa interdisciplinares.

O modo como os jogos de mesa de Anatomia Humana foi elaborado e apresentado 
foi amplamente discutido e testado entre os integrantes do projeto ao longo do período 
de desenvolvimento dessas atividades. As discussões pautavam-se principalmente em 
ideias sobre um tema específico de Anatomia Humana e mecânicas de jogos de mesa. 
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Elas eram refletidas, revisadas e remodeladas até o consenso do grupo em considerarem 
interdisciplinares e, posteriormente, aplicação do jogo para os mesmos. Isto feito, os 
integrantes do projeto se incumbiam de desenvolver o design final do jogo digitalmente.

Um fator que contribuiu para elaboração dos jogos foi jogar exemplares já publicados, 
seja para compreender sua dinâmica, seja para gerar novas ideias ou explorar informações 
para envolver a Anatomia Humana em um jogo incomum para o ambiente universitário, mas 
com algumas similaridades com outros pré-existentes. Todos os jogos de mesa criados 
também tiveram liberdade para se fundamentar em materiais de revisão bibliográfica de 
Anatomia Humana e Recreação e Lazer.

Definiu-se adaptar o conteúdo de Anatomia Humana dos jogos de mesa ao mesmo 
contexto do público no qual eles foram voltados: graduandos da área da saúde e ciências 
biológicas, além do público interessado em aprender sobre os temas abordados.

3 |  CRIAÇÕES
As criações foram planejadas de acordo com as características das unidades 

curriculares de Anatomia Humana em cursos de graduação e enquadradas em três 
questões básicas para que as próprias atividades respondessem: “onde está a Educação 
Física no jogo?”, “o que o jogo aborda da Anatomia Humana?” e “o jogo é indicado para 
qual tipo de público?”. No total foram desenvolvidos dez jogos de mesa interdisciplinares 
e seus manuais foram disponibilizados em redes sociais (CriAtividade Física no Facebook 
e Instagram). Subsequentemente foi formatada uma cartilha digital abrangendo todas as 
atividades interdisciplinares elaboradas e disponibilizada no Repositório Institucional do 
Sistema de Bibliotecas da Universidade Federal do Vales do Jequitinhonha e Mucuri – 
UFVJM (http://acervo.ufvjm.edu.br/jspui/handle/1/1991).
3.1 Pau a Pau

Este é um jogo de disputas um a um, pau a pau. Cada qual desafia um de seus 
colegas e optam entre duas formas de desafio, sempre com foco em adquirir moedas dos 
oponentes dentro do tempo indicado para vencer. No desafio 1, um participante desafia o 
outro a falar alternadamente, o maior número de ossos obedecendo a sequência articular, 
sem repetição e sem erros, até que um dos jogadores fique impossibilitado a citar algum 
outro osso. No desafio 2, um participante desafia o outro a falar alternadamente o maior 
número de acidentes ósseos de um mesmo osso, sem repetição e sem erros, até que 
um dos jogadores não se lembre de nenhum outro. O número de jogadores pode variar, 
desde que seja a partir de 2 pessoas, pois os desafios ocorrem sempre em duplas. O 
recomendável é que haja em torno de 20 pessoas. Os materiais necessários são as moedas 
do jogo (3 para cada jogador) e 1 relógio para marcar os 15 minutos de duração das 
partidas. Envolve coragem, iniciativa, ludicidade, brincadeira, sociabilização, afetividade, 
competição, estratégia, memória e concentração.

http://acervo.ufvjm.edu.br/jspui/handle/1/1991
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3.2 Articularalho
Um conjunto de cartas, baralho, repleto de possibilidades para aprender sobre o 

sistema articular. Tem como objetivo conhecer as classificações quanto ao número de 
ossos, quanto ao tipo de movimento, quanto à morfologia e a classificação funcional de 
articulações sinoviais através dos diversos jogos de baralho existentes. O articularalho é 
composto por 56 cartas (incluindo coringas, orientações e as cartas padrão) onde cada 
carta representa uma articulação e cada naipe uma classificação anatômica. Recomenda-
se utilizá-lo em jogos que envolvam a formação de grupos de cartas com mesmo naipe 
(ex: paciência, porquinho, cacheta, etc.). Assim, os jogadores podem ter uma ideia global 
das classificações de cada articulação sinovial presente no baralho, ao mesmo tempo 
exercitam a estratégia, memória, ludicidade, sociabilização, afetividade, concentração e 
raciocínio rápido.

3.3 Músculo Atlético
Trata-se de um jogo de tabuleiro que une os conhecimentos anatômicos sobre o 

Sistema Muscular e os saberes sobre o Atletismo. Envolve suas modalidades, valências 
físicas, história e curiosidades, além das origens, inserções, inervações e ações dos 
músculos do corpo humano. Podem jogar de 3 a 36 pessoas, individualmente ou 
formando times de grupos de até 6 pessoas. O objetivo do jogo é correr com as sapatilhas 
(marcadores de posição) o mais rápido possível pelos espaços da pista de atletismo, 
acertando as questões anatômicas e as questões sobre atletismo para ultrapassar a linha 
de chegada em primeiro lugar. Fazem parte dos materiais utilizados para jogar: 1 tabuleiro, 
6 pares de sapatilhas, 160 fichas sobre o sistema muscular, 80 fichas sobre o atletismo e 16 
fichas bônus. É um jogo que abarca ludicidade, sociabilização, afetividade, concentração, 
negociação, estratégia, memória e raciocínio lógico.

3.4 Circulação
O objetivo do jogo é fazer com que os jogadores percorram o sistema circulatório por 

um tabuleiro. Neste, a circulação sanguínea está esquematizada em circulação pulmonar e 
circulação sistêmica, além da direção do fluxo sanguíneo e cada estrutura anatômica pelas 
quais o sangue passa. Apresenta o teor de gazes e os locais de trocas gasosas. Para jogar 
são necessários de 2 a 4 participantes, 1 tabuleiro do jogo, 6 peões na cor rosa, 6 na cor 
amarela, 6 na cor marrom, 6 na cor verde e 1 dado de 6 faces. O jogador que conseguir 
dispor os 6 peões de circulação no centro do tabuleiro, antes dos demais, será o vencedor 
do jogo.Para isso os participantes necessitam de atenção, sociabilização, concentração, 
estratégia, precisão e raciocínio lógico. 
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3.5 Cara ar Cara
Um jogo sobre o sistema respiratório, no qual, seu objetivo é descobrir qual é a 

estrutura anatômica escolhida pelo adversário. Para adquirir informações faz-se perguntas 
alternadamente até que um dos jogadores consigam pistas o suficiente para dar um palpite. 
As perguntas devem ser afirmativas e obedecer a critérios ou conceitos anatômicos, como: 
funções, localizações, relações, constituição e características anatômicas. Só há duas 
opções de resposta pelo jogador que foi perguntado: sim ou não. Os materiais necessários 
para jogá-lo são 1 folha de estruturas anatômicas do sistema respiratório, papéis e canetas. 
Podem jogar 2 participantes por vez. Abrange adivinhação, criatividade, ludicidade, 
sociabilização, comunicação, memória e reconhecimento das estruturas anatômicas do 
sistema respiratório.
3.6 Digestorius

É um jogo de cartas que aborda localizações, conceitos, características, funções, 
relações, classificações e estruturas anatômicas do sistema digestório. Ganha o jogo o 
participante que somar o máximo de pontos positivos associando, anatomicamente, as 
cartas relação com as cartas de estruturas anatômicas. Podem jogar de 2 a 8 pessoas e 
serão necessárias 130 cartas de relações e 68 cartas de estruturas anatômicas. Digestorius 
é um jogo que requer agilidade, atenção, concentração, memória, velocidade, raciocínio 
lógico, sociabilização e ludicidade.

3.7 Aperto Urinário
É um jogo de velocidade e observação e todos jogam ao mesmo tempo. Conquistar 

o maior número de pontos, adquirindo um maior número de cartas, por combinações de 
estruturas anatômicas do sistema urinário e antes dos demais jogadores é o seu objetivo 
principal. O jogo é composto por 48 cartas (42 cartas de combinação e 6 cartas aperto) e 
podem participar 2 a 5 jogadores por vez. Ao final, os participantes irão conseguir identificar 
estruturas anatômicas dos rins, ureteres, bexiga urinária e uretra de ambos os sexos. É 
um jogo que necessita dos jogadores organização, agilidade, sociabilização, atenção, 
memória, ludicidade e concentração.

3.8 Representação Anatômica
Incentiva a criatividade, a participação e a assimilação da anatomia do sistema 

reprodutor de forma lúdica. O principal objetivo do jogo é adquirir pontos acertando as 
representações mímicas e desenhos para alcançar o fim do placar antes dos outros times. 
É recomendado de 4 a 40 pessoas para jogá-lo, formando times de duplas ou times de 
grupos com até 10 integrantes. Necessita-se de um placar de pontuação, uma lousa, quadro 
branco ou papel para as representações em desenho, lápis, giz ou caneta, cronômetro, 
cartas para mímica relacionadas à anatomia humana do sistema reprodutor, tiras para 
desenho e cartas bônus, que dão vantagem ao time que adquiri-la de acordo com o que 
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estiver escrito nelas. Envolve sexualidade, saúde, sociabilização, comunicação, estratégia, 
memória, ludicidade e concentração. 

3.9 Stop Nervoso 
Trata-se de um jogo que envolve uma competição contra o tempo e é composto 

por 4 fases. O objetivo é escrever nas colunas do quadro do stop nervoso o maior 
número possível de estruturas anatômicas referentes ao sistema nervoso periférico, 
medula espinhal, tronco encefálico, cerebelo, diencéfalo e telencéfalo, dentro do tempo 
estabelecido para conseguir o maior número de pontos, vencer as partidas e ser campeão. 
Stop Nervoso é jogado na forma de disputa mata-mata e em fases. Necessita de um espaço 
com mesas e cadeiras para o desenvolvimento das partidas e rodadas dentro de cada uma 
de suas fases, canetas variadas (pelo menos 4 canetas de cores diferentes), 1 cronômetro 
e diversas folhas impressas do quadro do stop nervoso, conforme o número de jogadores.  
Estratégia, escrita, sociabilização, ludicidade, memória, concentração e raciocínio rápido 
são percebidos neste jogo.

3.10  Sem/Com Sentido
Um jogo de tabuleiro que tem como objetivo agrupar estruturas anatômicas dos 

sentidos de audição, olfato, paladar, tato e visão. Vence o jogo aquele que conquistar 
5 cartas do sistema sensorial referentes a um mesmo sentido anatômico, 1 carta chave 
dos sentidos e conquistar 25 a 35 pontos, simultaneamente. Podem participar de 2 a 4 
pessoas e são necessários 1 tabuleiro do jogo, cartas do sistema sensorial, cartas chave 
dos sentidos, cartas sem sentido, fichas de controle, lápis e borracha, peões de jogo e um 
dado de 6 faces. Exige estratégia, sociabilização, negociação, comunicação, concentração, 
ludicidade e memória.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Destaca-se que os jogos de mesa criados no projeto não substituem os conteúdos 

ministrados em aula, mas servem como ferramentas para criação e elaboração do 
conhecimento em um ambiente mais prazeroso, abrindo possibilidades extras de 
metodologias a serem aplicadas. Entendemos que a implementação deste projeto e 
similares poderá contribuir para a aprendizagem do tema preconizado e esperamos que 
sirva de motivação para elaboração de novas atitudes interdisciplinares.

Como os planos de atividades foram voltadas para o ensino de graduação na área 
de Anatomia Humana, haverá uma aproximação das unidades curriculares ofertadas na 
universidade. Deste modo, os estudantes passam a possuir, através das fanpages do 
projeto e da cartilha pedagógica disponibilizada na biblioteca, ferramentas de estudo que 
podem ser benéficas aliada às aulas de Anatomia Humana. Desse modo, consideramos 
que com esses materiais forneçam exemplos de interdisciplinaridade e a percepção de sua 
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importância, seja no ambiente de graduação criando formas de interação entre profissionais 
de Educação Física, demais áreas da saúde e ciências biológicas, ou até mesmo em 
pessoas que tenham a oportunidade de vivenciá-las valendo-se de seus benefícios próprios 
e pelo aprendizado de Anatomia Humana.
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